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Definição
Desinfecção descreve o método capaz de eliminar muitos ou todos os microorganismos patogênicos, com exceção dos esporos
[1].  

O processo de desinfecção pode ser afetado por diferentes fatores:
a-  limpeza prévia do material
b- período de exposição ao germicida
c- concentração da solução germicida 
d- temperatura e o PH do processo de desinfecção.
A desinfecção pode ser classificada de acordo com a tabela abaixo.
	DESINFECÇÃO: classificação
	MÉTODOS E SOLUÇÕES GERMICIDAS

	Desinfecção de baixo nível: são destruídas as bactérias em forma vegetativa, alguns vírus e alguns fungos. O Mycobacterium tuberculosis, os esporos bacterianos ,o vírus da Hepatite B (HBV) e os vírus lentos sobrevivem.  
	Álcool etílico e isopropílico  
Hipoclorito de Sódio (100ppm)  
Fenólicos   
Iodóforos*  
Quaternário de amônia   
obs.: tempo de exposição< ou= a 10 minutos.  

	Desinfecção de médio nível: além dos microorganismos destruídos na desinfecção de baixo nível são atingidos o Mycobacterium tuberculosis, a maioria dos vírus (inclusive o HBV)e a maioria dos fungos. Ainda sobrevivem os Mycobacterium intracelulare, os esporos bacterianos e os vírus lentos.   
	Álcool etílico e isopropílico (70 a 90%)  
Fenólicos   
Iodóforos*  
Hipoclorito de Sódio (100ppm)  
Pasteurização 75o C a 30 minutos.  
Obs.: depende da concentração e/ou período de exposição.  

	Desinfecção de alto nível: resistem apenas alguns tipos de esporos bacterianos mais resistentes e os vírus lentos.   
	- Glutaraldeído   
- Solução de Peróxido de Hidrogênio   
- Hipoclorito de sódio (1000 ppm)  
- Cloro e compostos clorados  
- Ácido peracético.   
-Orthophtalaldeído.  
- Água super oxidada  
- Pasteurização 75o C a 30 minutos.  
Obs.: Tempo de exposição >ou= 20 minutos.  

	Não definido: o nível de desinfecção dependerá das variáveis como temperatura e/ou concentração de germicidas adicionados no processo..   
	-calor seco (passar a ferro)  
-fervura em água em 30 min  
- formaldeído, pastilhas  
-termodesinfectadoras  
-sanitizadoras   


* Disponível apenas como anti-séptico. Não disponível como desinfetante no mercado nacional.  
Obs: algumas das soluções germicidas são classificadas de alto, médio ou de baixo nível dependendo do tempo de exposição.    
	Limpeza e desinfecção combinadas 
	-máquinas de lavar louça, roupa etc. com água quente 60 a 90 graus e/ou soluções germicidas  
-máquinas de limpeza com jatos de vapor   
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CARACTERÍSTICAS IDEAIS DE UM DESINFETANTE
[2].  
· amplo espectro;  

· ação rápida;  

· não ser afetado por fatores ambientais (ex: luz);   

· deve ser ativo na presença de matéria orgânica;  

· ser compatível com sabões, detergentes e outros produtos químicos;  

· atóxico (não deve ser irritante para o usuário);  

· compatível com diversos tipos de materiais (não corrosivo em superfícies metálicas e não deve causar deterioração de borrachas, plásticos e outros materiais);  

· efeito residual na superfície ;  

· fácil manuseio;  

· inodoro ou de odor agradável;  

· econômico;  

· solúvel em água;  

· estável em concentração original ou diluído;  
· não poluente.  
  volta


Ordem decrescente de resistência dos microorganismos aos métodos e soluções germicidas  
PRIONS
Creutzefeld Jacob Disease
ESPOROS BACTERIANOS
Bacillus subtillis
Clostridium difficile
MYCOBACTERIA  
Mycobactrium tuberculosis
Mycobacterias atípicas
VÍRUS NÃO LIPÍDICOS
Poliovírus
Rinovírus  
FUNGOS  
Candida sp  
Criptococcus sp  
BACTERIAS VEGETATIVAS  
Pseudomonas sp  
Salmonella sp  
VIRUS LIPÍDICOS
HBV / HIV / Herpes vírus  
ADAPTAÇÃO: BLOCK SS. 1991
[3].  
Observação: existem variações nesta suscetibilidade dependendo do germicida.   
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  SOLUÇÕES E SUA TOXIDADE RELATIVA AO AMBIENTE
[4]  
	BAIXA
	ALTA

	OXIDANTES (EX:ÁC peracético)
	COMPOSTOS DE QUATERNÁRIO DE AMÔNIA  

	ÁLCOOL
	FENÓLICOS

	ÁCIDOS ORGÂNICOS
	HIPOCLORITO DE SÓDIO

	ALDEÍDOS
	BIGUANIDAS


  volta


DESINFETANTES
1- GLUTARALDEÍDO 

· Aplicação e indicação: desinfetante de alto nível. Mais utilizado para tratamento de materiais termo sensíveis.  

· Ação germicida: alteração do RNA, DNA e síntese proteica.  

· Tempo: tempo de exposição conforme orientação do fabricante. Pode variar de poucos minutos, quando é ativo contra a maior parte dos vírus até 10 horas quando tem sua maior ação contra formas esporuladas. Sua ação contra mycobacterias requer no mínimo 20 minutos em concentração não inferior a 2%.  

· Esterilização a frio: variação segura de no mínimo 8 horas a 10 horas conforme orientação do fabricante.   

· Apresentação: solução ácida e básica.   

· Concentração para compra: no mínimo 2%. Exigir laudo do Ministério da Saúde.   

· Especificidades do método de utilização para artigos específicos:   

· Limpeza de endoscópios e outros materiais longos com lume de difícil higienização: utilizar detergente enzimático para auxiliar na efetiva remoção de sujidade .   

· Controle da utilização : Para instrumentos reutilizados e inseridos diretamente na árvore traqueobrônquica : utilizar solução recém ativada ou utilizar fita teste para medir a concentração de Glutaraldeído e utilizar apenas se concentração estiver a 2% ou mais.   

   
· Para outros materiais que não entram em contato com árvore respiratória: utilizar a solução básica por 14 dias e a ácida por 28 dias. Utilizar a fita teste para medir a concentração e aceitar quando estiver a 1,5 % ou mais.  

· Quando há possibilidade de secagem efetiva dos materiais a freqüência dos testes pode ser determinada pela monitorização inicial diária. Repetir inicialmente os testes com a fita a fim de verificar o número de vezes em que  determinado procedimento é realizado da mesma forma resultando em concentração semelhante. Desta forma a  freqüência de testes através da fita pode ser estabelecido de acordo com cada instituição e tipos de procedimentos. 

· Nomes comerciais: Cidex ® (Jonhson & Jonhson), Glutacide ®(Ceras Jonhson), Glutalabor ®.  

· Nome comercial da fita teste disponível no mercado nacional: dois tipo de Steris Strip ®(Jonhson & Jonhson), uma   medindo a concentração de 1,5% e outra medindo a concentração de 2% de Glutaraldeído. 

As soluções germicidas para tratamento de materiais disponíveis no mercado nacional que possuam características de desinfetante ideal suficientes para utilização com segurança são escassas. A solução de Glutaraldeído é uma das que têm sido mais utilizadas nos últimos anos para tratamento de materiais termosensíveis. Ela tem sido escolhida, de forma geral pelo número de características que apresenta como sendo vantagem, em detrimento das suas desvantagens.  
-          Como existem inúmeras publicações na área de controle de infecção hospitalar sobre esta solução os profissionais têm recomendado seu uso com segurança. Um dos maiores problemas de Controle de Infecções é relacionado a materiais críticos ou Semicríticos termosensíveis que necessitam sofrer descontaminação para que possa ser utilizado com segurança nos pacientes. Materiais de terapia respiratória e endoscopia, por exemplo, têm como uma das principais alternativas de tratamento, em nosso meio, o uso de Glutaraldeído 
[5], 
[6] 
[7] 
[8] 
[9] 
[10] 
[11]. Esta solução apresenta a desvantagem da toxicidade para manipulação pelos profissionais de saúde. Por este motivo, como a maioria das soluções químicas, seu manuseio exige equipamentos de proteção individual. Os resíduos também permanecem nos materiais tratados quando não forem bem enxaguados. Apesar desta desvantagem a característica positiva mais evidente é o amplo espectro de ação 
[12]  que permite a utilização segura para os pacientes independentemente do tipo de patologia e tipo de microorganismo possivelmente associado à contaminação do material.  
-          No que se refere a tempo, a exposição por períodos como 1 a 2 minutos em concentração de 1% é capaz de destruir o vírus HIV e HSV, sendo que com presença de proteína a concentração deve ser de 2%. O tempo de 5 minutos a 2% é suficiente para destruir o HBV mas o período deve ser aumentado para a destruição do vírus na presença de plasma seco, já que há interferência com a presença de proteínas nos materiais. O poliovírus apesar de ser considerado resistente é destruído em concentração de apenas 0,1% de Glutaraldeído  
[13],
[12]. Dentro da classificação de  níveis de desinfecção, o Glutaraldeído é considerado desinfetante de alto nível já que destrói também formas mais resistentes de microorganismos, como as mycobacterias inclusive as do grupo “MAIS”(intracelulares) conhecidas como atípicas 
[2]. Para ter atividade contra mycobacterias a concentração necessária é maior, assim como contra esporos e na presença de matéria orgânica 
[13], 
[14
]. É considerado esterilizante químico aumentando o tempo de exposição para 8 a 10 horas 
[10] pois destrói também alguns tipos de esporos . Mesmo em concentrações abaixo de 2% é ativo contra diversos vírus e diversas bactérias em forma vegetativa. O tempo de 20 minutos após a limpeza meticulosa é considerada suficiente para posterior utilização segura de endoscópios em pacientes 
[15].  
Para os chamados vírus lentos, e prions ainda não foi identificada atividade germicida quando expostos aos aldeídos
[16].
Na prática, um dos ponto fundamentais é a limpeza meticulosa prévia dos instrumentos, antes da desinfecção com Glutaraldeído 
[9]  . Os detergentes enzimáticos têm reconhecida ação sobre instrumentos com lumes e é recomendado pelas associações internacionais
[17] 
[18] 
[19] 
[20]. Apesar da atividade na presença de proteína o Glutaraldeído agrega a matéria orgânica impedindo a ação uniforme nas superfícies do instrumental. No que se refere ao PH da solução, embora o  PH ácido seja mais estável que o alcalino, o PH ao redor de 8 a 8,5 é mais ativo. A medida em que o PH aumenta aumentam os locais livres para ligação com os microorganismos, mas a molécula fica mais instável.À temperatura de 20 graus centígrados confere atividade ótima ao PH alcalino. No entanto à medida em que a temperatura for aumentando a estabilidade cai. Ao atingir 40 graus as atividades nos PH ácido e alcalino se tornam semelhantes 
[12] . Na prática a solução é “ativada” ou alcalinizada para que possa ter eficácia.  
Independentemente dos tipos de procedimentos e materiais os experts e as associações de profissionais reconhecidas recomendam a secagem prévia para permitir a completa imersão 
[8] , 
[9],
[10],
[11],
[12],
[31]  
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2- PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO 
[10],
[11],
[31] 

· Aplicação: desinfetante de alto nível, principalmente para materiais termo sensíveis. 

· Ação: agente oxidante. Desnaturação proteica, ruptura da permeabilidade da membrana celular. 

· Tempo: a inativação de microorganismos é dependente de tempo, temperatura e concentração. Existem inúmeros estudos na literatura onde forma demonstradas atividades de 10 a 60 minutos em concentrações variáveis de  0,6 a 7,5%.  
· Apresentações: ainda não está disponível no mercado brasileiro uma solução com as características específicas para uso como desinfetante. Nos EUA e Europa a solução é comercializada de 6 a 7,5% para uso em materiais. Concentrações menores têm sido utilizadas para ambiente e auxílio na remoção de matéria orgânica aderida a materiais. 

· Teste: como outras soluções químicas, a perda da atividade que pode ocorrer por diluição, por secagem incompleta deve ser monitorada regularmente. Quando a concentração estiver abaixo de 6% deve ser desprezada
[31] ,
[10].  
· Compatibilidade com materiais: corrói zinco cobre e latão. 

· OBS: está disponível no mercado nacional também como esterilizante através de máquina geradora de plasma (STERRAD ®). Ir para Esterilização. 
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3-  ÁCIDO PERACÉTICO 

·  Apresentação: líquida. 

· Modo de uso: por submersão. 

· Tempo de processamento 30 minutos a 50 a 56o.C ( em máquina apropriada- ainda não disponível no Brasil STERIS SYSTEM ®) 

· Aplicação: desinfetante de alto nível. Sua aplicação mais conhecida no país, até o momento é em hemodiálise. Indicada fora do país para uso em endoscópios, instrumentos de diagnóstico e outros materiais submersíveis. 

· Ação: agente oxidante. Desnaturação proteica, ruptura da permeabilidade da membrana celular. 

· Espectro de ação: tem amplo espectro de ação conforme é requisito para ser desinfetante de alto nível, incluindo Mycobacterias 
[21] 
[22]e esporos bacterianos. Sua principal vantagem na decomposição é a inexistência de resíduos. 

· Tempo: a inativação de microorganismos é dependente de tempo, temperatura e concentração. Inativa microorganismos mais sensíveis em 5 minutos a uma concentração de 100ppm. Para eliminação de esporos de 500 a 10000ppm em 15 segundos a 30 minutos.
[23] 

· Apresentações: 0,2% e 0,35%.  

· Máquinas: existem no mercado internacional para uso com soluções específicas (0,2%) para tratamento de endoscópios ( Steris System 1)
[24], enquanto outras são recomendadas com diversos tipos de soluções e testadas também com ácido peracético
[21] ,
[22] . Outras são referenciadas como esterilizadoras Steris System 
[20] ® (ver esterilização neste site). 

· Observações sobre máquinas: embora em estudo específico em laboratório os resultados com Steris System 
[1] não tenham sido satisfatórios no que se refere à difusão do gás em lumes as condições criadas para estudo eram bem piores do que as encontradas na prática, não sendo necessariamente um estudo conclusivo que contra-indique o artefato
[25]. 

· Indicação: no âmbito nacional tem sido utilizado em combinação com o peróxido de hidrogênio para tratamento de hemodializadores. Tem sido mais estudado para outros usos em substituição ao Glutaraldeído para materiais termoresistentes. 

· Compatibilidade com materiais;  pode corroer cobre, latão, bronze, ferro galvanizado e aço. Estes efeitos, no entanto, podem ser reduzidos por aditivos e modificações de PH. 

· Nomes comerciais: Nu Cidex ® (não disponível no país) e Proxitane® (não são apresentados como produtos similares);  Sterilife ® e Cidex PA® (combinados com Peróxido de Hidrogênio, ver abaixo) 

· Obs: Sterilife ® liberado no Brasil como esterilizante. 
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4-   ÁCIDO PERACÉTICO + PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO 

· Aplicação: como desinfetante de alto nível. 

· Compatibilidade com materiais: não deve ser utilizado  em materiais com cobre ou bronze, boa compatibilidade com plásticos. 

· Características: odor menos forte que o de Glutaraldeído, mas pode causar irritação nos olhos e árvore respiratória, devendo ser utilizado óculos e máscara para o manuseio, bem como avental e luvas como Equipamentos de Proteção Individual padrões,necessidade de menor tempo de contato do que os aldeídos. 

· Desvantagens: menor compatibilidade com os materiais, havendo necessidade de redução da corrosão por aditivos e modificações de pH. 

· Obs:Não há necessidade de ativação e pode ser medida sua concentração através de fitas teste. Apenas iniciando sua comercialização no Brasil. 

· Concentração: 0,2 e 0,35% de Ácido Peracético.   

· Nome comercial: Sterilife ®, Cidex PA ®.  
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6 -  ÁLCOOL 
· Ação: ruptura da membrana celular e rápida desnaturação das proteínas com subsequente interferência no metabolismo e divisão celular.  

· Espectro de ação: rápido e amplo espectro de ação contra bactérias vegetativas, vírus e fungos, mas não é esporicida.  

· Apresentação mais freqüente: álcool etílico e álcool isopropílico.  

· Concentração: entre 60 e 90%, sendo que abaixo de 50% sua atividade diminui bastante.  

· Compatibilidade com materiais: mais indicado para superfícies externas dos materiais e superfícies de vidro. Embora utilizado como secante em instrumentos óticos, pode danificar o cimento das lentes. Resseca plásticos e borrachas quando utilizado repetidas vezes ao longo do tempo.  Opacifica material acrílico.  

· Características da ação: como evapora rapidamente sua ação é limitada, havendo necessidade de submersão de objetos para uma ação mais ampla.  
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7- HIPOCLORITO DE SÓDIO    

· Aplicação: quanto maior a concentração e/ou o tempo maior o espectro de ação, podendo ser utilizado como desinfetante de baixo a alto nível.   

· Espectro de ação: tem amplo espectro de ação, chegando a ter ação sobre esporos de B. subtillis. Atua a concentrações tão baixas como 25 ppm para microorganismos mais sensíveis. Mais usualmente utilizada em concentração de 1000 ppm.  

· Características: é o desinfetante mais amplamente utilizado. Apresenta ação rápida e baixo custo. Bastante instável e inativado por matéria orgânica.   

· É considerado como prejudicial ao ambiente.  

· Compatibilidade com materiais: é bastante corrosivo, principalmente de metais e tecidos de algodão e sintéticos.  

· Aplicação: dependerá da concentração. Basicamente utilizado em superfícies fixas. Embora possua algumas recomendações para materiais de terapia respiratória os resíduos de cloro, principalmente com o uso prolongado se tornam impedimento. Altamente utilizado e recomendado para tratamento de tanques e tratamento de água.  

Ação do Hipoclorito de sódio:  

- 0,15 a 0,25 ppm ( 0,000015%) elimina bactérias vegetativas  em 30 segundos;  
- 100 ppm ( 0,01 %) elimina fungos em menos de 1 hora;  
- 200 ppm ( 0,02 %) elimina 25 tipos diferentes de vírus em menos de 10 minutos;  
- 100 ppm ( 0,01 % ) elimina 107 de S. aureus e P. aeruginosa  em menos de 10 minutos.  
- 500 ppm (0,05%) elimina 106 de HBV, em 10 minutos, 20°C.  
- 50 ppm (0,005%) elimina 105 de HIV, em 10 minutos, 25°C.  
  [image: image1.png]


               10ppm=1:5000;          50ppm=1:1000;         100ppm=1:500;  
                          500ppm=1:100;         1000ppm=1:50;          5000ppm= 1:10  

   
Uma alternativa ao Hipoclorito de Sódio é o Dicloroisocianureto de Sódio. A apresentação pode ser em flocos e é mais estável. A solução deste composto tem maior ação germicida que o Hipoclorito na mesma concentração.  
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8-       FORMALDEÍDO  
·  Aplicação: desinfetante de alto nível, mas como é considerado carcinogênco, sua aplicação em hospitais hoje é limitada. Até hoje ainda é utilizado para tratamento de hemodializadores. No entanto está sendo substituído cada vez mais por Ácido Peracético para esta aplicação.  
· Utilização para outros fins: conservação de peças anatômicas e tecidos e preparo de vacinas virais.  

· Espectro de ação: bactericida , fungicida, viruscida, tuberculicida.  

· Apresentação: em forma líquida e sólida, mais conhecida como formalina.  

· A formalina sólida é vaporizada através do calor na presença de umidade. Embora seja uma opção econômica foi pouco estudada. Tem limitações na mensuração de parâmetros aceitáveis da liberação dos vapores em determinadas dimensões de materiais. Além disto, os resíduos são tóxicos e podem danificar alguns instrumentos.   
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9-  IODÓFOROS 

· Um iodóforo é uma combinação de iodine com agente solubilizante ou carregador. 

· Aplicação: mais comumente utilizado como anti-séptico. No entanto tem aplicação como desinfetante de materiais também. 

· Ação: possui maior ação em baixas concentrações, por disponibilizar desta forma maior quantidade de iodo livre. No entanto em baixas concentrações é mais instável e de maior facilidade de contaminação.  

· Espectro de ação: bactericida, viruscida e micobactericida. No entanto requer tempo de contato bastante prolongado para agir sobre formas de microorganismos mais resistentes aos germicidas 

· Apresentações: iodóforos formulados como anti-sépticos não devem ser utilizados como desinfetantes uma vez que os primeiros têm uma quantidade menor de iodo livre. 
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10-   FENÓLICOS 

· Sua maior importância deve-se ao fato de ter iniciado a história dos germicidas com a utilização por Lister em seu trabalho pioneiro sobre anti-sepsia cirúrgica (ácido carbólico). 

· Aplicação: foi muito utilizado na década passada no Brasil. Embora ainda seja bastante utilizado para tratamento de materiais não críticos  e superfícies fixas de alguns hospitais esta prática está cada vez mais sendo questionada.  Os resíduos em materiais porosos estão incluídos nos motivos de contra-indicação sua utilização em materiais Semicríticos. 

·  Ação: destruição do protoplasma com ruptura da parede celular com precipitação proteica.  

· Espectro de ação: bactericida, viruscida, fungicida, tuberculicida. 

· Apresentações: derivados do fenol como ortho-phenilphenol e ortho- benzyl- para- clhorophenol. 
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11-   COMPOSTOS QUATERNÁRIOS DE AMÔNIA 

· Aplicação: desinfetante de baixo nível Muito utilizado como desinfetante de superfícies, no passado e ainda como anti- séptico.  

· Ação: desnaturação das proteínas celulares essenciais e ruptura da membrana celular.  

· Espectro de ação: fungicidas, bactericidas e viruscidas lipofílicos. Não são tuberculoscidas ou agem contra vírus hidrofílicos. 

· Hoje existem algumas resistências de seu uso por parte dos Serviços de Controle de Infecção pela publicação de alguns artigos relatando a contaminação das soluções. Além disto, pela contra-indicação pelo Centers for Disease Control face a ocorrência de surtos relacionados a seu uso como anti-séptico.  

·  Inativados por tensoativos, resíduos aniônicos e proteínas. Algumas formulações são inativadas por água dura.  

· Baixo nível de toxicidade direta, mas poluente ambiental
[4] .  
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NOVOS GERMICIDAS
·   ORTHOPHTALALDEÍDO 

·   ÁGUA SUPER OXIDADA 

 

12- ORTHOPHTALALDEÍDO(ainda não comercializado no Brasil)  

· Ação: semelhante à do Glutaraldeído, mas sua forma de ação específica com relação aos microorganismos foi pouco estudada até agora .
[26]   

· Espectro de ação: amplo espectro,  conforme ocorre com outros desinfetantes de alto nível. É ativo contra mycobactérias (testado contra M.bovis, M.terrae, M.chelonae) 
[27]  

· Vantagens: 

· a solução não se polimeriza não decaindo a concentração apenas com o tempo.  

· é menos corrosivo que o Glutaraldeído  

· odor menos forte do que o do Glutaraldeído.  

· quando a matéria orgânica está presente a ação é pouco afetada.
[28]  
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13-   ÁGUA SUPER OXIDADA
[29], 
[30] 

·  Aplicação: esta é mais uma das alternativas de desinfetantes de alto nível, estudadas recentemente com o objetivo de substituir soluções mais tóxicas e/ou corrosivas, principalmente para uso em instrumentos óticos.  

· Espectro de ação: conforme requerido para desinfetantes de alto nível, é ativo contra mycobacterias.  Também é ativo contra B subtillis van niger.  

· Compatibilidade com materiais: embora ainda necessite de maiores estudos a respeito de sua compatibilidade com instrumentos óticos e outros, a solução é tida como menos corrosiva que outros clorados e peroxigenios que são utilizados em máquinas para tratamento de endoscópios.  

· A solução apenas recentemente chamou a atenção em revista de Controle de Infecções Hospitalares, na Inglaterra. Embora não se trate de uma nova reação  química, sua aplicação é uma novidade na área.   

· Características: trata-se de água super oxidada por reação química obtida pela eletrólise (com titânio e corrente elétrica) da água com ação principal do ácido Hipocloroso e outros ácidos (não mencionados). A solução, portanto, deverá ser gerada no próprio local de uso, com aparato especial para gerar corrente elétrica etc. 
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COMPARAÇÃO ENTRE DIFERENTES TIPOS DE SOLUÇÕES GERMICIDAS DE ALTO NÍVEL DE DESINFECÇÃO
[31]
	 
	Peróxido de Hidrogênio 
	Ácido peracético 
	Glutaraldeído
	Peróxido de Hidrogênio+ Ácido Peracético
	Orthophtalaldeído**

	Desinf.alto nível 
	30’-20oC    
	Não avaliado   
	20/90’-20/25oC 
	25’-20oC
	10’-20o.C

	Esterilizante 
	6h-20oC /20’-50oc    
	30’-50oC    
	10h-20/25oC    
	8h-20o C
	10h-25o.C 

	Ativação 
	Não 
	Não 
	Sim (alcalina) 
	Não 
	Não 

	Reuno    
	21 DIAS   
	Uso único    
	14-30 DIAS
	14 DIAS
	21 DIAS

	Estabilidade  
	2 ANOS    
	6MESES  
	2 ANOS 
	2 ANOS 
	2 ANOS 

	Restrição ao desprezo    
	Não    
	NÃO  
	SIM
	NÃO
	SIM

	 
	BOA 
	SATISFATÓRIA 
	EXCELENTE
	SATISFATÓRIA
	EXCELENTE

	Compatibilidade c/           materiais  
	SIM (6%) 
	NÃO    
	SIM(1,5ou mais)
	SIM-500ppm AP
	SIM (0,3%)

	Monitorização de           concentração Segurança    
	OLHOS 
	OLHOS/PELE    
	RESPIRATÓR
	OLHOS
	OLHOS/PELE 

	Processo 
	MANUAL/ AUTO 
	AUTOM 
	MANUAL/ AUTO 
	MANUAL/ AUTO 
	MANUAL/ AUTO 

	Resist.matéria Orgânica    
	SIM
	SIM 
	SIM
	SIM
	SIM

	Nome comerc.  
	 SPOROX® **
	STERIS 20®**,   
	CIDEX®, GLUTACIDE®,   GLUTAREX®, GLUTALABOR®    
	STERILIFE®,        CIDEX PA®**   
 
	CIDEX   OPA®**

	Limite expos.  
	1ppm    
	NENHUMA
	0,05 ppm 
	1ppm (PH)
	NENHUMA

	Custo nos EUA em dólares   
	24,99/GAL                                  (0,40 Manual;                       2,38 Autom)  
	 
	(0,25 Manual;  1,49 Autom)
	(0,45 Manual;  2,68 Autom)
	Sem dados


 

**Não disponível no mercado nacional.  
Adaptado: RUTALLA W, WEBER D. Disinfection of endoscopes: review of new chemical sterilants used for high level disinfection. Infect Control Hosp Epidemiol. 1999; 20: 69-76.
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